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LEIA COM ATENÇÃO AS INSTRUÇÕES ABAIXO.
1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

Verifique se, além deste caderno, você recebeu o Caderno de Respostas, destinado à transcrição das 
respostas das questões de múltipla escolha (objetivas), das questões discursivas e do questionário de 
percepção da prova.

Confira se este caderno contém as questões discursivas (D) e de múltipla escolha (objetivas), de formação 
geral e do componente específico da área, e as relativas à sua percepção da prova. As questões estão 
assim distribuídas:

Partes Número das 
questões

Peso das 
questões no 
componente

Peso dos 
componentes no 
cálculo da nota

Formação Geral/Discursivas D1 e D2 40%
25%

1 a 8 60%

D3 a D5 15%
75%

9 a 35 85%

1 a 9

Verifique se a prova está completa e se o seu nome está correto no Caderno de Respostas. Caso contrário, 
avise imediatamente um dos responsáveis pela aplicação da prova. Você deve assinar o Caderno de Respostas 
no espaço próprio, com caneta esferográfica de tinta preta.

Observe as instruções de marcação das respostas das questões de múltipla escolha (apenas uma resposta por 
questão), expressas no Caderno de Respostas.

Use caneta esferográfica de tinta preta, tanto para marcar as respostas das questões objetivas quanto para 
escrever as respostas das questões discursivas.

Responda cada questão discursiva em, no máximo, 15 linhas. Qualquer texto que ultrapasse o espaço 
destinado à resposta será desconsiderado.

Não use calculadora; não se comunique com os demais estudantes nem troque material com eles; 
não consulte material bibliográfico, cadernos ou anotações de qualquer espécie.

Você terá quatro horas para responder às questões de múltipla escolha e discursivas e ao questionário de 
percepção da prova.

Quando terminar, entregue seu Caderno de Respostas ao responsável pela aplicação da prova.

Atenção! Você deverá permanecer, no mínimo, por uma hora, na sala de aplicação das provas e só poderá 
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QUESTÃO DISCURSIVA 1

A paquistanesa Malala Yousafzai, de dezessete anos de idade, 

de todas as meninas e mulheres de estudar. “Nossos livros e 

nossos lápis são nossas melhores armas. A educação é a única 

solução, a educação em primeiro lugar”, afirmou a jovem 

em seu primeiro pronunciamento público na Assembleia de 

Jovens, na Organização das Nações Unidas (ONU), após o 

atentado em que foi atingida por um tiro ao sair da escola, em 

2012. Recuperada, Malala mudou-se para o Reino Unido, onde 

estuda e mantém o ativismo em favor da paz e da igualdade 

de gêneros.

Acesso em: 18 ago. 2015 (adaptado).

na luta pela igualdade de gêneros. Em seu texto, aborde os seguintes aspectos:

a) direito das jovens à educação formal; (valor: 5,0 pontos) 

b) relações de poder entre homens e mulheres no mundo. (valor: 5,0 pontos)
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QUESTÃO DISCURSIVA 2

Após mais de um ano de molho, por conta de uma lei estadual que coibia sua realização no Rio de Janeiro, 

os bailes funk estão de volta. Mas a polêmica permanece: os funkeiros querem, agora, que o ritmo 

seja reconhecido como manifestação cultural. Eles sabem que têm pela frente um caminho tortuoso. 

“Muita gente ainda confunde funkeiro com traficante”, lamenta Leonardo Mota, o MC Leonardo. 

“Justamente porque ele tem cor que não é a branca, tem classe que não é a dominante e tem moradia que 

não é no asfalto.”

Todo sistema cultural está sempre em mudança. Entender essa dinâmica é importante para atenuar 

o choque entre as gerações e evitar comportamentos preconceituosos. Da mesma forma que é 

fundamental para a humanidade a compreensão das diferenças entre povos de culturas diferentes, 

é necessário entender as diferenças dentro de um mesmo sistema. Esse é o único procedimento que 

prepara o homem para enfrentar serenamente este constante e “admirável mundo novo” do povo.

LARAIA, R. B. Cultura: um conceito antropológico. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2008 (adaptado).

funk ontos)
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QUESTÃO 1

zação mi
proposta desenvolver a capacidade dos cidadãos 

provedores de informação como ferramentas para a 
liberdade de expressão, o pluralismo, o diálogo e 
a tolerância intercultural, que contribuem para 
o debate democrático e a boa governança. Nos 

o aprendizado, dentro e fora da sala de aula, têm 

de acesso à internet e, por conseguinte, às redes 
sociais, o telefone celular tem sido a ferramenta mais 

assim, uma das principais formas para o letramento 
digital da população. Esse letramento desenvolve-se 

anceiras nacionais e internacionais.
WILSON, C. et al. : currículo para 

formação de professores. Brasília: UNESCO, 2013 (adaptado).

ações, avalie as asserções a 
seguir e a relação proposta entre elas.

I. Uma pessoa letrada digitalmente tem 

informação disponibilizada eletronicamente e 
para se comunicar com outras pessoas por meio 
de Tecnologias de Informação e Comunicação. 

PORQUE
II. No letramento digital, desenvolve-se a 

de textos que se conectam a outros textos, 
por meio de hipertextos, links e elementos 

A respeito dessas asserções, assinale a opção correta.

A As asserções I e II são proposições verdadeiras, e 

B As asserções I e II são proposições verdadeiras, 

C A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II é 
uma proposição falsa.

D A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma 
proposição verdadeira.

E As asserções I e II são proposições falsas. 

QUESTÃO 2

A ideia segundo a qual todo ser humano, sem 

pressupõe um valor moral: os seres humanos 
têm o direito de ter suas opiniões, expressá-las e 
organizar-se em torno delas. Não se deve, portanto, 
obrigá-los a silenciar ou a esconder seus pontos de 
vista; vale dizer, são livres. Na sociedade brasileira, 

presumindo a inferioridade de alguns (em razão de 
etnia, raça, sexo ou cor), suntentando e promovendo 
a desigualdade. Trata-se de um consenso mínimo, 
de um conjunto central de valores, indispensável à 

cai-se na anomia, entendida como ausência de regras 
s.

BRASIL. . Brasília: MEC/SEB, 2007 (adaptado).

Com base nesse fragmento de texto, infere-se que a  

A
minorias étnicas, de raça, de sexo ou de cor.

B admite o pluralismo político, que pressupõe a 
promoção de algumas identidades étnicas em 
detrimento de outras.

C sustenta-se em um conjunto de valores 
pautados pela isonomia no tratamento dos 
cidadãos.

D

E

ÁREA LIVRE
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QUESTÃO 3

A percepção de parcela do empresariado sobre a necessidade de desenvolvimento sustentável vem gerando 
uma postura que se contrapõe à cultura centrada na maximização do lucro dos acionistas. A natureza global de 
algumas questões ambientais e de saúde, o reconhecimento da responsabilidade mundial pelo combate à 

de valor evidenciam que assuntos relevantes para uma empresa do setor privado podem ter alcance muito 
mais amplo que aqueles restritos à área mais imediata onde se localiza a empresa. Ilustra essa postura 

Promover a cidadania.

Responsabilidades legais
Obedecer à lei.

Assegurar lucro.

. July-August, 1991 (adaptado). 

I.

II.

III.
para a redução da responsabilidade legal empresarial.

A I, apenas.

B II, apenas.

C I e III, apenas.

D II e III, apenas.

E I, II e III.

*R1320155*
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QUESTÃO 4

capital paulista, havia morado nas ruas. Há alguns anos, percebe-se progressiva mudança da população 

patrimoniais com emprego de violência ou por tráfico de drogas, passou a integrar o quadro prisional 

uma parcela da população sem histórico de violência, habitante, majoritariamente, das ruas do centro 

da cidade. Nos últimos três anos, o número de presos provenientes das ruas da região central da capital 

paulista aumentou significativamente; a maioria deles é presa pela prática de pequenos furtos e/ou 

porte de drogas. Os casos são, em geral, similares: pessoas dependentes de crack que vivem nas ruas 

e são flagradas furtando lojas ou tentando roubar transeuntes, sem o uso de armas. Como são crimes 

leves, os acusados poderiam aguardar a conclusão do inquérito em liberdade.

social nas metrópoles brasileiras, avalie as seguintes asserções e a relação proposta entre elas.

I. A presença de policiais nas ruas das grandes cidades brasileiras atende, em geral, à solicitação de lojistas, 

que constantemente se queixam da presença de moradores de rua dependentes de crack.

PORQUE

II. O encarceramento de moradores de rua viciados em crack

os problemas que afetam a população, como os de segurança, violência, saúde, educação e moradia.

A respeito dessas asserções, assinale a opção correta. 

A

B

C A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II é uma proposição falsa.

D A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma proposição verdadeira.

E As asserções I e II são proposições falsas.

ÁREA LIVRE
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QUESTÃO 5

variações das taxas percentuais de emprego para mulheres em alguns países, no período de 2000 a 2011.

Canadá

Grã-Bretanha
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2009
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2011

Disponível em: < . Acesso em: 19 ago. 2015 (adaptado).

A manteve-se constante na Itália.

B manteve-se crescente na França e no Japão.

C

D aumentou mais na Alemanha que nos demais países pesquisados. 

E manteve-se superior a 60% no Canadá, na Alemanha e nos Estados Unidos.

ÁREA LIVRE
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QUESTÃO 6

Hoje, o conceito de

computador é uma ferramenta de construção e 
aprimoramento de conhecimento que permite  
acesso à educação e ao trabalho, desenvolvimento 
pessoal e melhor qualidade de vida.

FERREIRA, J. R. et al. Inclusão Digital. In: BRASIL. O Futuro da 

Brasília: MDIC/STI, 2004 (adaptado).

Diante do cenário high tech (de alta tecnologia), 
a inclusão digital faz-se necessária para todos.
As situações rotineiras geradas pelo avanço 
tecnológico produzem fascínio, admiração, 
euforia e curiosidade em alguns, mas, em 
outros, provocam sentimento de impotência, 
ansiedade, medo e insegurança. Algumas 
pessoas ainda olham para a tecnologia como um 
mundo complicado e desconhecido. No entanto, 
conhecer as características da tecnologia e sua 
linguagem digital é importante para a inclusão na 
sociedade globalizada.

I. a inserção no mercado de trabalho e a geração 
de renda.

II.
automação.

III.
das pessoas.

IV. a difusão do conhecimento tecnológico.

A I e II.

B I e IV.

C II e III.

D I, III e IV.

E II, III e IV. 

QUESTÃO 7

As projeções da Associação Brasileira da Indústria de 
Óleos Vegetais vêm indicando, para 2020, produção 
entre 104 milhões e 105 milhões de toneladas de 

de 6,7 milhões de hectares, chegando, em 2023, 
a 34,4 milhões. Isso representa um acréscimo de 

outras culturas e, no Mato Grosso, para pastagens 
degradadas e áreas novas.

Acesso em: 19 ago. 2013 (adaptado).

Considerando esses dados e os impactos do 

I. A expansão das áreas de monocultura de 
soja amplia a mecanização no campo e gera 
a migração de trabalhadores rurais para 
centros urbanos.

II.
acarreta aumento da concentração da 
estrutura fundiária.

III.

de outras culturas.

É correto o que

A I, apenas.

B III, apenas.

C I e II, apenas.

D II e III, apenas.

E I, II e III. 

ÁREA LIVRE
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QUESTÃO 8

Assim como o break, 
cidades são cobertos por uma explosão de cores, personagens, linhas, traços, texturas e mensagens 

reconhecido tanto por governantes quanto por proprietários de imóveis.
SOUZA, M.L.; RODRIGUES, G.B. 

I.
porque  promove a sensibilização da população por meio não só de gravuras e grandes imagens, 
mas também de letras e mensagens de luta e resistência.

II. Durante muito tempo, o grafite foi marginalizado como arte, por ser uma manifestação associada 
a grupos minoritários.

III.
paisagem urbana ao transformá-la. 

A II, apenas.

B III, apenas.

C I e II, apenas.

D I e III, apenas.

E I, II e III.

*R1320159*



TURISMO

10

2015
QUESTÃO DISCURSIVA 3

Segundo os dados do Índice de 

de turismo internacional. No ano passado, o governo assinou um contrato com uma empresa americana de 

Tortuga, que receberia navios cheios de turistas dispostos a aproveitar as praias paradisíacas da região. 

americano, e a República Dominicana.

BBC
Disponível em: <

COMPONENTE ESPECÍFICO
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QUESTÃO DISCURSIVA 4

De acordo com dados divulgados pelo Conselho Mundial de Viagens e Turismo (WTTC) sobre o 
impacto do turismo no mundo em 2014, o setor contribuiu fortemente para a economia global. 
A entidade, que reúne os maiores empresários da área e coleta informações em 184 países, traz 

Segundo o estudo do WTTC, na análise da contribuição do setor na economia, foram considerados os 

saneamento, transporte, setor de alimentação, serviços de limpeza, indústria, hotéis, agências de viagens, 
companhias aéreas, indústria e lazer.

Disponível em: <

*R13201512*
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Consider

Em seu texto, contemple os seguintes aspectos:

a)
(valor: 5,0 pontos)

b) postos de trabalhos relacionados ao turismo no Brasil. (valor: 5,0 pontos)
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QUESTÃO DISCURSIVA 5

rigor da inspeção, cordialidade dos funcionários da segurança e sensação de proteção e segurança. Nesse 

consultados sobre o serviço de check-in
check-in e a 

Em seu texto, aborde os seguintes aspectos:

a) legado de megaeventos para populações locais; (valor: 5,0 pontos)
b) infraestrutura e gestão dos aeroportos. (valor: 5,0 pontos)
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Um município não vai realizar sua tradicional festa do Rodeio neste ano. O prefeito precisou escolher entre 

desde junho, a coisa não está para muita comemoração. A água, de que dependem quase 23 000 habitantes, 
acabará em no máximo 60 dias. Quando o prefeito chegou à prefeitura, em 2013, descobriu que 50% das 

as tarifas do serviço não haviam sido ajustadas durante anos. Em um município seco, onde cada morador 
gasta em torno de 250 litros por dia — a média recomendada pela OMS é de 110 litros —, o sistema está 

decretou estado de calamidade, começou a multar quem lavasse veículos e calçadas com a mangueira, 
dividiu a cidade em norte e sul para organizar os cortes e suspendeu a festa. “Já me avisaram que seria 

Disponível em: <

A

B

agentes envolvidos.

C

avaliação dos impactos.

D

compromissos socioambientais.

E

ÁREA LIVRE
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Um empreendimento hoteleiro contratou um 
turismólogo para resolver três questões críticas: 
(1) reduzir os altos índices de reclamação dos 
clientes; (2) melhorar as relações entre funcionários 
e clientes; e (3) reduzir o consumo de água e energia.

Diante dessa situação, o turismólogo contratado deve

I. adotar os princípios da hospitalidade e 

turismo sustentável e de qualidade.

II. instalar sensores fotovoltaicos e de 
movimento, lâmpadas de baixo consumo, 
redutores de vazão de água nas torneiras 
e nos chuveiros e incentivar a reutilização 
de toalhas.

III. promover a valorização dos funcionários 
e colaboradores por meio de programa 

IV.
omunicação.

A I, apenas.

B I e III, apenas.

C II e IV, apenas.

D II, III e IV, apenas.

E I, II, III e IV.

ÁREA LIVRE

QUESTÃO 11

No futuro, as viagens estarão conectadas pela 

que aponta o relatório Manifesto no Futuro 
das Viagens em 2020, o qual discorre sobre o 
distanciamento dos modos mais tradicionais e a 
aproximação com as novidades.

Segundo o documento, o setor de turismo deve 
estar focado na mudança do consumo em todos 
os campos, não apenas nas viagens. O futuro está 
presente nas smart cities (cidades inteligentes). 
A evolução de cidades inteligentes cria a era da smart
mobility (mobilidade inteligente). Trata-se de uma 
tendência que foge do ritual habitual, que contempla 
planejamento, compra e realização de viagens. 

Dessa forma, observa-se o denominado 
“desempacotamento da viagem”, o qual poderá, 
por exemplo, afetar, com maior intensidade, o setor 
hoteleiro, devido à adesão de viajantes modernos 

composição de uma viagem.

Acesso em: 4 ago. 2015 (adaptado). 

Utilizada no texto acima, a expressão 
“desempacotamento da viagem” diz respeito
A ao uso, pelos viajantes, das novas tecnologias  

de acesso a fornecedores e redes sociais, que 

e a websites especializados em serviços 

B
ao planejamento, à organização e ao controle 

esses estabelecimentos mais próximo do cliente.
C

direcionadas ao fornecedor, intermediário ou 

único de produtos e serviços de hotelaria.
D

distribuem informações de pacotes e roteiros 
ainda em desenvolvimento e integram as 

E
apresentar novas alternativas de acomodação 
a seus novos clientes como forma de ampliar 
o mercado.

*R13201517*
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QUESTÃO 12

I.
passagens aéreas e notebooks
elemento de status.

II. per capita

III.
consumidores e entendam como endereçar ações, produtos e serviços, criando soluções para 

dos dados apresentados, as empresas podem empreender novas frentes de consumo e abordar 
com precisão os mercados mencionados, aumentando os preços dos produtos para a classe C e, 
consequentemente, melhorando a economia do Brasil.

IV. Entre os produtos e serviços mais desejados pela classe C, destacam-se as viagens nacionais/
passagens aéreas e as viagens internacionais. A expectativa é que os consumidores da classe 

notebooks tablets.

A I e II.

B I e III.

C III e IV.

D I, II e IV.

E II, III e IV.

*R13201518*
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QUESTÃO 13

Disponível em: <

Em face do exposto, avalie as asserções a seguir e a relação proposta entre elas.
I.

cidadania e da qualidade de vida urbana.
PORQUE

II.

preservação integrada, associados a outros aspectos da vida local.

A respeito dessas asserções, assinale a opção correta.

A

B

C A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II é uma proposição falsa.

D A asserção I é uma proposição falsa, e II é uma proposição verdadeira.

E As asserções I e II são proposições falsas.

QUESTÃO 14

As tecnologias de informação e comunicação (TIC) têm revolucionado os métodos de pesquisa. Com o advento 

I. O alto custo das soluções associadas ao uso das TIC inviabiliza a incorporação dessas tecnologias à 
pesquisa de turismo.

II. A pesquisa relacionada a Turismo deve assegurar a privacidade dos indivíduos nela envolvidos, ainda 
que, cada vez mais, dados públicos estejam disponíveis na internet para livre consulta.

III. Se o uso de soluções das TIC, por um lado, pode facilitar a pesquisa de Turismo, por outro, requer do 
pesquisador outros cuidados no planejamento da pesquisa.

A I, apenas.
B III, apenas.
C I e II, apenas.
D II e III, apenas.
E I, II, III.

*R13201519*
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QUESTÃO 15

O estado da Bahia editou a Lei nº 12.933, de 09 de janeiro de 2014, que se baseia nas diretrizes do 

“Art. 4º

desenvolvimento do turismo, envolvendo as instâncias municipais, regionais, estaduais e federais;

do Estado da Bahia;

criação, consolidação e difusão dos produtos e destinos turísticos baianos, com vistas a atrair 
turistas nacionais e estrangeiros.”

Disponível em: 

Considerando a situação em que um turismólogo tenha sido contratado para desenvolver um projeto que 

I.
cada uma delas, para, em seguida, propor a forma de organização de seu trabalho e determinar as 
regiões que o projeto irá priorizar.

II.
geração de divisas e fortaleçam-se os produtos já consolidados.

III. Estimular a organização de arranjos produtivos locais e o diálogo entre as instâncias de 
governança das regiões, visando disseminar as boas práticas e o aprendizado, beneficiando as 
regiões menos desenvolvidas.

IV.

São corretas apenas as ações descritas em

A I e II.

B I e III.

C II e IV.

D I, III e IV.

E II, III e IV.

*R13201520*
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QUESTÃO 16

conclui-se que o turista paulista prefere viajar

A

B

C

D
região Sudeste.

E

ÁREA LIVRE
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QUESTÃO 17

e implementadas segundo diretrizes preestabelecidas e acordadas, não se resumindo a um processo alheio 

às demandas, vocações e potencialidades locais. No mundo, a concepção de turismo tem-se voltado para 

os princípios de regionalização, como forma de propiciar o desenvolvimento sustentável e a minimização ou 

BRASIL. Ministério do Turismo. 

BRASIL. Ministério do Turismo. , 2007.

A promover a integração das regiões turísticas com a ligação e a complementação dos roteiros 

turísticos, propiciando meios e condições para que todos os atores envolvidos participem de todas 

as etapas do processo.

B

necessário, com a esfera não governamental, para que as ações não sejam duplicadas ou realizadas de 

forma paralela.

C

D adotar abordagem técnica e unidimensional de espaço e planejamento, assegurando valores, habilidades, 

E

*R13201522*
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QUESTÃO 18

veículos nesse mesmo grande espaço, com o argumento de geração de mais empregos. 

Suponha, ainda, que, em razão do aumento do índice de criminalidade nessa cidade, o governo municipal 

skate, academia e outros equipamentos, visando ao lazer da população. 

Diante desse cenário, para a tomada de decisão quanto ao uso do espaço, buscou-se a consultoria de 

apresentadas a seguir e indique as que essa equipe deve realizar.

I.

II.

III.

visando não só o bem-estar da população local, mas também à redução dos índices de criminalidade.

IV. A

A I e II.
B I e IV.
C III e IV.
D I, II e III.
E II, III e IV.

ÁREA LIVRE
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De acordo com

também oportunidades de negócios para empreendedores em turismo. Exemplo disso são os projetos 

 e 
World Responsible Tourism Award — Overall Winner, durante a World Travel Market (WTM), a maior feira 
de turismo do mundo, realizada em Londres, em 2014.

Essas premiações destacam inovações, como, por exemplo, a adaptação de equipamentos de segurança, 
para que paraplégicos e tetraplégicos possam realizar atividades de aventura, como tirolesa, cavalgada 
e boiacross.

Com base nesse texto, avalie as asserções a seguir e a relação proposta entre elas.

I.

PORQUE

II.

A respeito dessas asserções, assinale a opção correta.

A

B

C As asserções I é uma proposição verdadeira, e a II é uma proposição falsa.

D As asserções I é uma proposição falsa, e a II é uma proposição verdadeira.

E As asserções I e II são proposições falsas.

ÁREA LIVRE
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sil vem aprimorando o know-how em organizar megaeventos. Após a experiência 
com a Copa do Mundo da FIFA 2014, alguns aspectos puderam ser melhorados, inclusive aqueles presentes 
no planejamento dos Jogos Olímpicos Rio 2016. No histórico deste megaevento, há dois casos de 
sucesso: os Jogos Olímpicos Barcelona 1992 e os de Londres 2012. Em ambos, autoridades, empresários, 
comitê organizador e população local entenderam que ser a sede desse importante evento geraria grande 

gestão das cidades e reforço na relação de pertencimento local. Nas duas cidades, houve consenso entre 

capazes de incluir a proposta dos Jogos Olímpicos na estratégia de desenvolvimento das cidades, com o 

REIS, A. C. F. (Org.) : o papel da Copa, das Olimpíadas e dos museus internacionais.

Com base no texto acima, quais estratégias devem ser adotadas pelo Brasil para conseguir um incremento no 
turismo após os Jogos Olímpicos Rio 2016?

A

o país durante a campanha de divulgação.

B

obra direta e indiretamente envolvida com o turismo; reforçar a imagem atual do país na campanha 
de divulgação.

C Unir forças dos atores envolvidos, colaboradores da esfera municipal, estadual e federal, empresariado 

D Eleger a opinião da comunidade local como majoritária, para nortear os trabalhos de captação de mais 

trade
ao turista em negócios, desde que relacionados aos Jogos Olímpicos.

E

trata de evento internacional; envolver o setor industrial e agrícola para opinar sobre o planejamento 
dos Jogos Olímpicos; compensar a emissão de poluentes na atmosfera devido à grande concentração de 

ser a que resulta em maior número de turistas.
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QUESTÃO 21

que oferecem aos visitantes do meio urbano a vivência no mundo rural, que vai desde andar de trator até 
degustar produtos feitos na fazenda.

Registrou-se que 61% dos empreendimentos de turismo rural oferecem visitas a áreas de propriedades e 

32% organizam passeios em trilhas.

A pesquisa também apontou que, em 67,2% dos empreendimentos pesquisados, a renda desse segmento 

empreendimentos, as ações de turismo são a principal renda dos proprietários. No entanto, 79,7% dos 

contratação de empregados: 46,4% dos empreendimentos não contratam empregados; 23,2% contratam 
entre um e dois empregados e 30,4%, três ou mais empregados.

Esse trecho sobre a pesquisa realizada pelo Sebrae em cinco regiões brasileiras permite inferir que

A o turismo no meio rural gera ocupação e emprego em proporções diferentes das do turismo urbano.

B
brasileiro.

C
estão vinculadas.

D
postos de trabalho.

E

ÁREA LIVRE
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QUESTÃO 22

Disponível em: <
Acesso em: 7 jul. 2015.

Essa charge remete ao seguinte fundamento do 

A o uso intensivo dos atributos naturais representa 
a base para o desenvolvimento do turismo.

B a delimitação de áreas de preservação ambiental 
é pouco relevante para o desenvolvimento 
sustentável do turismo.

C

realizado independentemente do mapeamento 
da região do entorno.

D o plano de manejo e os estudos de capacidade de 
carga são importantes instrumentos de controle 
dos impactos em áreas naturais.

E as áreas de degradação ambiental são áreas 

empreendimentos tu

QUESTÃO 23

I.

II. O taxímetro é um mecanismo que assegura 

solicitado pelo turista.
III. A recente adoção de carona paga, facilitada por 

fomentado discussões acerca da segurança, 

prestado.

A I, apenas.

B III, apenas.

C I e II, apenas.

D II e III, apenas.

E I, II e III.

ÁREA LIVRE
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QUESTÃO 24

área de estacionamento; além de áreas verdes e de preservação permanente. Mensura-se a população de 
aproximadamente 2 320 pessoas, com o complexo em pleno funcionamento, considerando-se moradores, 
usuários e funcionários.

e visitantes a um máximo suportável à resiliência dos ecossistemas. Almejando tal conservação, um estudo 

.
 v. 2, n. 2, jul. 2008 (adaptado).

I. serve de base para se elaborar o planejamento do complexo, o qual deve ser intersetorial, visando-se 

II.

do local, à medida que favorece o ordenamento da sua ocupação.

III.

psicológico dos visitantes e de manejo e gestão.

IV.

A I, II e III, apenas. 

B I, II e IV, apenas.

C I, III e IV, apenas.

D II, III e IV, apenas.

E I, II, III e IV.
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QUESTÃO 25

de empresários locais. Em 2012, uma empresária lançou um passeio monitorado na capital paulista, com 

de transporte em grandes cidades. O negócio ainda ocupa espaço incipiente nos resultados da pequena 

e reduzir o alto impacto da sazonalidade, um problema sério no segmento. O

O produto é comercializado por uma rede de 300 agências de turismo. 

Com a flexibilização nas relações de produção, trabalho e consumo decorrentes da globalização, 
diferentes e inovadores negócios de turismo vêm sendo criados nos últimos anos, a exemplo do 
cicloturismo. Os produtos e serviços vinculados a esses diferentes tipos de negócios explicitam as 
transformações da demanda, da dinâmica de distribuição e do mercado turístico. 

Considerando esse contexto e a situação apresentada na reportagem, infere-se que as referidas 
transformações correspondem

A à ampliação da distribuição, à redução de custos de produção de bens e serviços e ao atendimento de 
novas demandas de lazer e turismo.

B

C

D à adaptação dos intermediários à dinâmica contemporânea de distribuição, ao aumento do preço dos 

E

ÁREA LIVRE
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Esse novo comportamento de compra tem exigido, cada vez mais, a criação e oferta de produtos direcionados 

Mas é importante ressaltar que o produto — a oferta — deve ser adequado à demanda.
BRASIL.

I.

tais consumidores.

II. Ao se conhecer o comportamento do visitante, é possível planejar estratégias e ações para promover 

que já representa etapa do processo de segmentação do turismo.

III.

sobre o que ofertar e para quem ofertar os produtos.

A I, apenas.

B III, apenas.

C I e II, apenas.

D II e III, apenas. 

E I, II e III.

ÁREA LIVRE
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QUESTÃO 27

de pessoas em busca de novas vivências, 

do turismo em diversas regiões. As pessoas não 
conseguem produzir tudo que desejam consumir e, 

o que gera produtos que não são encontrados em 
outros lugares. E sempre existem pessoas, em 
diferentes regiões, interessadas nesses produtos. 

noção de segmentação da oferta ou da demanda, 
pois é improvável que todos os consumidores tenham 
as mesmas preferências ou se disponham a pagar 

DIAS, R. 

Considerando esse contexto, avalie as asserções a 
seguir e a relação proposta entre elas.

I.
considerar que as pessoas que compõem esse 
mercado pensam e agem de forma diferente, 

experiências anteriores.

PORQUE

II. A heterogeneidade das pessoas que 
compõem a demanda de turismo é um dos 
fatores que movimenta o mercado turístico, 
mesmo que não abra portas para novas 
oportunidades de negócios.

A respeito dessas asserções, assinale a opção correta.

A As asserções I e II são proposições verdadeiras, e 

B As asserções I e II são proposições  verdadeiras, 

C A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II é 
uma proposição falsa. 

D A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma 
proposição verdadeira.

E As asserções I e II são proposições falsas.

QUESTÃO 28

Programa 

O Viaja Mais 
Ministério do Turismo (MTur) que visa promover a 
inclusão social de aposentados, pensionistas e de 

o mercado brasileiro de turismo, especialmente nos 
períodos de baixa temporada. De acordo com o IBGE, 
em 2010, havia, no Brasil, 23,5 milhões de pessoas 
acima de 60 anos, o que correspondia a 12,1% da 
população brasileira.

Disponível em: < .
Acesso em: 6 ago. 2015 (adaptado).

Considerando essas informações, avalie as 

I. A mudança da pirâmide etária do Brasil 

inclusão de idosos, como forma de melhorar 
o acesso deles ao lazer e ao turismo.

II. A forma de execução do programa ilustra uma 

III.
de inclusão social direcionada a um público 

A I, apenas.

B II, apenas.

C I e III, apenas.

D II e III, apenas.

E I, II e III.

ÁREA LIVRE
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— um meio de hospedagem 

referência na localidade —

contribuir para a conservação dos recursos naturais.

— em média 10 dias por mês — retornando 

normas de conduta estabelecidas, para determinar o valor que cada comunidade receberá na divisão. 

In:
Disponível em: 

Com base no caso apresentado e considerando 

avalie as asserções a seguir e a relação proposta entre elas.

I.

da Associação de Guias e Auxiliares de Ecoturismo de Mamirauá (AAGEMAM).

PORQUE

II.

e a comercialização de bens e serviços, caracterizando-se pela autogestão, autonomia de cada 

empreendimento e igualdade entre os membros.

A respeito dessas asserções, assinale a opção correta.

A

B

C A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II é uma proposição falsa.

D A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma proposição verdadeira.

E As asserções I e II são proposições falsas.
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Uma pesquisa foi r sfação dos passageiros com os serviços dos aeroportos brasileiros. 

A coleta de dados foi distribuída ao longo dos meses de abril a junho, totalizando 12 701 entrevistas.

Desse total, foram realizadas 8 116 entrevistas com passageiros de voos domésticos e 4 585 entrevistas 

com passageiros de voos internacionais nos aeroportos envolvidos na pesquisa, obtendo-se a 

Os passageiros entrevistados avaliaram indicadores referentes a conforto, segurança, cordialidade, tempo 

um deles, sendo 1 a menor nota possível e 5 a maior nota possível, assim classificadas: 1(muito ruim), 

2 (ruim), 3 (regular), 4 (bom), 5 (muito bom).

SAC. 
 Acesso em: 4 ago. 2015 (adaptado).

Considerando o texto, que trat fação dos passageiros nos aeroportos 

I. Na pesquisa mencionada, o instrumento de coleta de dados foi a entrevista padronizada ou 

II.

III. A tabulação e a análise dos dados foram organizadas de forma a confrontar, comparar dados e 

provas, a fim de se confirmarem ou rejeitarem as hipóteses da pesquisa.

A I, apenas.

B III, apenas.

C I e II, apenas.

D II e III, apenas.

E I, II e III.
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Texto para as questões 31 e 32

O Turismo de Base Comunitária (TBC) é uma al va ao modelo de turismo convencional e atende às 

necessidades de conservação dos modos de vida tradicionais de pequenas comunidades e da biodiversidade, 

na autogestão, na valorização da cultura local e, principalmente, no protagonismo das comunidades locais, 

visando à apropriação, pelas comunidades, dos benefícios advindos do desenvolvimento do setor. 

produtos das localidades.

Experiências no Brasil têm-se mostrado bem-sucedidas e fomentado economias locais, proporcionando 

essa realidade. A associação oferece serviços de hospedagem domiciliar, produtos artesanais, passeios e 

o e oferta de bens e serviços. 

BARTHOLO, R. : diversidade de olhares e experiências brasileiras. Rio de Janeiro: Letra e Imagem, 2009 (adaptado). 

QUESTÃO 31

Considerando 
seguir e a relação proposta entre elas.

I. O TBC pode ser implementado quando o ator social se reconhece como agente do processo de 
construção da realidade e da dinâmica de desenvolvimento de sua região.

PORQUE

II.

A respeito dessas asserções, assinale a opção correta.

A

B

C A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II é uma proposição falsa.

D A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma proposição verdadeira.

E As asserções I e II são proposições falsas.
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QUESTÃO 32

I.

II. promove, nas comunidades em que se desenvolve, a produção e a prestação de serviços de forma 

III.
devendo ser um fator de geração de emprego e renda, para que haja real envolvimento comunitário. 

IV.

ÁREA LIVRE
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A I e III.

B II e IV

C III e IV.

D I, II e III.

E I, II e IV.
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hoteleiro e a outros setores ligados ao turismo um amplo programa de informação, orientação e 

via site e telefone, entre outros. A aplicação das normas de acessibilidade da ABNT possibilita tornar 

modalidades do setor de turismo e da hotelaria, das pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida.

Segundo dados do IBGE, no Brasil, há 46 milhões de pessoas com deficiência, o que corresponde a 
24% da população. Há, ainda, 21 milhões de pessoas com idade igual ou superior a 60 anos. De acordo 

idosos, que deverá chegar a 32 milhões de pessoas com 60 anos ou mais, população que, muitas vezes, 
necessita das mesmas estruturas de acessibilidade voltadas para as pessoas com deficiência.

I. O turismo acessível deve ser incorporado aos programas das organizações nos diferentes níveis, 

na prestação de serviços.

II.
e privados, bem como a mobiliário urbano, meios de transportes, e existência de sistemas de 

III.

ou mobilidade reduzida.

A II, apenas.

B III, apenas.

C I e II, apenas.

D I e III, apenas.

E I, II e III.
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QUESTÃO 34

I.

e os serviços disponibilizados na região.
II.

), que facilita a mobilidade 

III.
básicas relacionadas a serviços importantes para o turismo, independentemente de os prestadores 
de serviços estarem formalizados.

A I, apenas.

B III, apenas.

C I e II, apenas.

D II e III, apenas.

E I, II e III.
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No Brasil, a indústria da alimentação, que inclui padarias, bares e restaurantes, movimentou 262 bilhões 

de reais em 2013, 55% mais do que em 2010. Uma das novidades é a recente demanda por comida de 

rua, encontrada em carrinhos e restaurantes sobre rodas, conhecidos como food trucks. Segundo pesquisa 

realizada no país por empresa inglesa de consultoria, há, no Brasil, demanda por conveniência, comida de 

qualidade e preços acessíveis.

Os food trucks

e das vans de cachorro-quente. Em versões charmosas e descoladas, os veículos são pilotados por chefs,

que estacionam em áreas com infraestrutura de apoio mínima, complementando a oferta de serviços de 

a japonesa.

I. Os food trucks

determinado público para regiões onde não seria possível a implantação de estabelecimentos como 

bares e restaurantes em função da infraestrutura disponível; assim, contribuem para o desenvolvimento 

II.

que será inserido, evitar a sobreposição de ofertas de serviços de alimentação que possam prejudicar 

III. O crescimento do segmento food trucks, nos próximos anos, será sustentado pela demanda por 

A II, apenas.

B III, apenas.

C I e II, apenas.

D I e III, apenas.

E I, II e III.
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QUESTIONÁRIO DE PERCEPÇÃO DA PROVA

As questões abaixo visam levantar sua opinião sobre a qualidade e a adequação da prova que você acabou de realizar.

Formação Geral?
A Muito fácil.
B Fácil.
C Médio.
D

E

A Muito fácil.
B Fácil.
C Médio.
D

E

Considerando a extensão da prova, em relação ao tempo 
total, você considera que a prova foi
A muito longa.
B longa.
C adequada.
D curta.
E muito curta.

Os enunciados das questões da prova na parte de 

A Sim, todos.
B Sim, a maioria.
C Apenas cerca da metade.
D

E Não, nenhum.

Os enunciados das questões da prova na parte de 

A Sim, todos.
B Sim, a maioria.
C Apenas cerca da metade.
D

E Não, nenhum.

As informações/instruções fornecidas para a resolução 

A Sim, até excessivas.
B Sim, em todas elas.
C Sim, na maioria delas.
D Sim, somente em algumas.
E Não, em nenhuma delas.

Você se deparou com alguma dificuldade ao responder 
à prova. Qual?
A Desconhecimento do conteúdo.
B Forma diferente de abordagem do conteúdo.
C

D

E
à prova.

você percebeu que
A não estudou ainda a maioria desses conteúdos.
B estudou alguns desses conteúdos, mas não os aprendeu.
C estudou a maioria desses conteúdos, mas não os aprendeu.
D estudou e aprendeu muitos desses conteúdos.
E estudou e aprendeu todos esses conteúdos.

Qual foi o tempo gasto por você para concluir a prova?
A Menos de uma hora.
B Entre uma e duas horas.
C Entre duas e três horas.
D Entre três e quatro horas.
E Quatro horas, e não consegui terminar.
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